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Controlo da reprodução: porquê?
A atividade reprodutiva dos pequenos ru-
minantes é dita “sazonal”, isto é, alterna pe-
ríodos de inatividade sexual – anestro – e de 
atividade sexual, segundo a época do ano. O 
período de atividade sexual e a sua duração 
variam consoante a raça e o país (latitude, 
clima). No nosso país, os pequenos rumi-
nantes apresentam uma reduzida sazonali-
dade, podendo-se observar, contudo, menor 
número de animais em atividade sexual de 
fevereiro a junho. Esta sazonalidade resul-
ta num padrão sazonal de produção de leite 
e carne e, consequentemente, num padrão 
também sazonal de preços daqueles produ-
tos, com preços menores quando a sua dis-
ponibilidade é maior. O correto controlo da 
atividade reprodutiva permitirá a produção 
“fora de época”, dando resposta às solicita-
ções do mercado e o consequente aproveita-
mento dos preços mais elevados.
Os protocolos de controlo da reprodução – 
hormonais, tratamentos luminosos, efeito 
macho, inseminação artificial (IA) – podem 
ser utilizados qualquer que seja a dimensão 
do rebanho e o sistema de produção (ex-
tensivo ou intensivo). O produtor poderá 
decidir a sua utilização para sincronizar os 
estros, antecipar o início da puberdade ou 
realizar épocas reprodutivas em períodos 
tradicionalmente de anestro. Reduz-se as-
sim os períodos improdutivos, produzindo 
carne ou leite ao longo de todo o ano, ou 
adequando a sua produção às épocas do 
ano mais favoráveis à sua comercialização, 
disponibilizando ao mercado animais uni-
formes, em termos de idade, peso e condi-
ção de acabamento. Finalmente, estes pro-
tocolos permitem ao produtor beneficiar 
das vantagens da IA, que não só permite o 

controlo reprodutivo, como também o me-
lhoramento genético dos rebanhos, quando 
o sémen utilizado é proveniente de machos 
com elevado valor genético, com os conse-
quentes benefícios económicos.
O controlo da reprodução desempenha tam-
bém um importante papel na organização e 
controlo dos rebanhos, sendo fundamental 
a existência de registos fiáveis do efetivo 
envolvido no programa. A sincronização da 
atividade reprodutiva, bem como o diagnós-
tico de gestação por ecografia (ao 35.º dia 
após a cobrição ou a IA), permitem adequar 
o maneio alimentar e sanitário às necessi-
dades dos animais em diferentes estádios fi-
siológicos e a correta planificação do uso de 
mão de obra e da utilização das instalações 
na exploração. A prática do diagnóstico de 
gestação nos animais cobertos ou insemi-
nados permite também identificar mais 
precocemente as fêmeas não gestantes para 
serem de novo introduzidas à reprodução, 
eliminar as fêmeas menos produtivas e pre-
parar a época de partos.

Como controlar a reprodução?
Nos pequenos ruminantes, a indução e sin-
cronização do ciclo éstrico permite a con-
centração de animais em estro num inter-
valo de tempo restrito (24 a 72 horas). Para 
tal, podem ser utilizados vários métodos, 
uns envolvendo apenas a administração de 
hormonas exógenas, outros que envolvem 
práticas de maneio reprodutivo como o 
efeito macho, associado ou não à exposição 
a fotoperíodos artificiais ou implantes de 
melatonina.
O protocolo mais comum para indução e 
sincronização do estro em ovinos e capri-
nos baseia-se no tratamento com proges-

tagénios (análogos sintéticos da progeste-
rona) impregnados em esponjas vaginais, 
associado à administração de eCG (gonado-
trofina coriónica equina) para uma maior 
sincronização dos estros, que pode ser usa-
do durante os períodos de reprodução e de 
anestro sazonal. Quando utilizado no perío-
do de anestro, a sua combinação prévia com 
o tratamento luminoso de dias longos + dias 
curtos permite melhorar a fertilidade, por-
que as fêmeas não fecundadas entrarão no-
vamente em estro. Na ovelha, as esponjas 
vaginais são mantidas durante cerca de 12 
dias, sendo a eCG (500 UI/animal) adminis-
trada no momento da sua remoção. A dose 
de eCG pode variar em função do peso, do 
nível de produção, raça e da estação do ano. 
Na cabra, as esponjas vaginais são mantidas 
durante cerca de 11 dias e a eCG é adminis-
trada ao nono dia de presença da esponja 
vaginal, juntamente com a prostaglandina 
F2α (75 μg/animal). As fêmeas entrarão em 
estro cerca de 24 a 36 h após a remoção das 
esponjas. Para a cobrição natural, os ma-
chos deverão ser introduzidos 30 horas após 
a retirada das esponjas, e deverá ser manti-
da uma relação de 1 macho:10 fêmeas; du-
rante o anestro ou no período de transição, 
esta relação deverá ser de 1 macho:5 a 7 fê-
meas. A IA na ovelha deve ser realizada 54 a 
55 h após a remoção das esponjas, e 43 ± 2 h 
no caso dos caprinos. Mais recentemente, 
foram desenvolvidos protocolos curtos, em 
que o período de permanência da esponja 
vaginal é mais reduzido (7 a 9 dias). Neste 
caso, no momento da inserção da espon-
ja vaginal é necessária a administração de 
prostaglandina F2α.
A sincronização do estro pode também ser 
feita através de duas administrações de 
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Controlo da reprodução como instrumento 
de rentabilidade das explorações 
de pequenos ruminantes

A viabilidade económica das explorações de pequenos rumi-
nantes depende, entre outros fatores, da eficiência reprodutiva 
dos animais, para a qual os diferentes métodos de controlo da 
reprodução, nomeadamente a inseminação artificial, são ferra-
mentas essenciais. Estas são também fundamentais no melho-
ramento genético que, por sua vez, irá também contribuir para 
o aumento de produtividade das explorações.
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prostaglandina F2α (75 μg/cabra/administração; 100 a 150 μg /ove-
lha/administração), intervalados de 9 dias. Este protocolo apenas 
pode ser utilizado em animais que apresentam atividade ovárica, 
ou seja, durante a época de reprodução.
Para antecipar a estação reprodutiva, e devido à moderada sazo-
nalidade das nossas raças, nas cobrições que decorrem no início 
da primavera é habitualmente utilizada a bioestimulação, ou seja, 
o efeito macho, que consiste na introdução deliberada de machos 
num grupo de fêmeas (1 macho por cada 10 fêmeas), previamen-
te isoladas de qualquer contacto (visual, olfativo ou sonoro) com 
machos por um período mínimo de 60 dias. A presença do macho 
sexualmente ativo num grupo de fêmeas provoca o estro e a ovu-
lação. O contacto entre os machos e fêmeas deve ser efetivo e sem 
restrições, 24 h por dia, de modo contínuo até à cobrição ou à IA. 
A mudança de machos durante o período de estimulação é acon-
selhável. Entre o 1.º e o 5.º dia após a introdução dos machos, as 
fêmeas podem apresentar estros associados a ciclos curtos não fe-
cundantes, pelo que se for realizada a sua deteção para determinar 
o momento oportuno para a IA/cobrição, esta deve começar 5 dias 
após a introdução dos machos. Este protocolo não hormonal, apesar 
de permitir a antecipação do início da atividade reprodutiva, não 
tem grande eficácia na sincronização dos estros, pelo que não de-
verá ser associado à IA a hora fixa, ou seja, sem prévia deteção dos 
estros. Para aumentar a sua eficácia, este pode ser precedido de um 
tratamento luminoso. Em algumas explorações, efetua-se a asso-
ciação do efeito macho com a aplicação de implantes de melatonina 
(3 implantes/macho e 1 implante/fêmea) cerca de 45 dias antes de 
introduzir os machos no rebanho.
A manipulação do fotoperíodo, com um tratamento luminoso, per-
mite controlar a sazonalidade e tornar possível a reprodução fora 
da estação sexual. Este protocolo é normalmente utilizado em ex-
plorações de caprinos de raças exóticas, estabuladas e exploradas 
intensivamente na produção de leite, nas épocas de cobrição que 
decorrem na primavera. O tratamento fotoperiódico tradicional 
consiste em submeter os animais a um período de 90 dias longos 
consecutivos (16 h de luz contínua), seguido de 60 dias curtos (8 
a 12 h de luz contínua). Para a simulação dos dias longos, podem 
ser utilizados os dias naturais ou, caso estes não apresentem a 
duração suficiente, o edifício deve estar equipado com lâmpadas 
fluorescentes, fornecendo pelo menos 200 lux ao nível dos olhos 
dos animais, as quais serão ativadas durante o período de tempo 
necessário através de um relógio programador ligado ao circui-
to elétrico das instalações. Os dias curtos podem ser simulados 
com a utilização de implantes de melatonina (3 implantes/macho 
e 1 implante/fêmea), caso o tratamento de dias longos termine de-
pois de 15 de março, ou utilizados os dias curtos naturais, quando 
aquele tratamento terminar antes de 15 de março. É importante 
que machos e fêmeas recebam o mesmo tratamento para que am-
bos estejam sexualmente ativos no momento da reprodução. Este 
tratamento não sincroniza os estros, devendo ser associado ou ao 
efeito macho, introduzindo-se os machos no grupo de fêmeas 60 
dias após o início dos dias curtos (dias naturais ou colocação de 
implantes de melatonina), ou ao tratamento hormonal de esponjas 
vaginais + eCG.

IA: o que traz de novo à exploração? Com que custos?
A IA é uma ferramenta fundamental nos programas de melhora-
mento genético, acelerando o progresso genético e contribuindo 
para aumentar a produção e o rendimento da exploração. A combi-
nação da IA com os protocolos de controlo da reprodução permite 
a venda de produtos (leite, queijo e carne) nos períodos em que são 
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mais valorizados, o mesmo acontecendo aos 
animais nascidos, por terem maior valor ge-
nético. A IA nos ovinos é habitualmente rea-
lizada com sémen refrigerado, enquanto nos 
caprinos tem vindo a registar-se um acrés-
cimo da utilização do sémen congelado, no-
meadamente nas explorações que utilizam 
animais de raças exóticas vocacionadas para 
a produção de leite ao longo de todo o ano. 
Nestas explorações, o sémen é habitualmen-
te importado, com base em catálogos de re-
produtores testados como melhoradores de 
acordo com as características pretendidas 
– produção de leite e o seu teor proteico e 
butiroso, conformação do úbere, velocidade 
de crescimento e características da carcaça.
A utilização da IA na produção animal apre-
senta ainda um grande interesse a nível sa-
nitário e técnico, importantes também para 
o aumento da produtividade da exploração. 
A colheita de sémen em centros especiali-
zados garante o seu controlo sanitário, pre-
venindo a disseminação de doenças trans-
mitidas pela cobrição sucessiva de várias 
fêmeas pelo mesmo macho. A IA permite 
reduzir a aquisição de animais ao exterior, 
evitando a entrada de novas doenças na ex-
ploração, assim como reduzir o número de 
machos na exploração, com a inerente redu-
ção de custos.
Contribui igualmente para um maneio dos 
efetivos e gestão do trabalho mais rigoro-
sos, através do planeamento das épocas de 
reprodução, agrupamento de partos, ob-
tenção de lotes homogéneos de cabritos/ 
/borregos. A IA permite também um me-
lhor aproveitamento dos alimentos ao ade-
quar o seu fornecimento ao estádio fisioló-
gico dos animais, a produção de leite/carne 

em resposta às condições do mercado e um 
melhor controlo das paternidades.
A avaliação dos impactos económicos da in-
trodução de métodos de controlo da repro-
dução numa exploração não é simples, não 
só pela intervenção de vários fatores, como 
o maneio, a adequação de instalações, a im-
plementação de um sistema de registos fide-
dignos, que por si só contribuem para uma 
melhor eficiência reprodutiva, como pela 
existência de um significativo intervalo en-
tre a implementação daquelas alterações e a 
obtenção de benefícios económicos. A uti-
lização da IA numa exploração acrescenta 
ainda a possibilidade de introdução de nova 
e melhor genética, que a longo prazo contri-
buirá decisivamente para um aumento pro-
dutivo e económico.
Produtores de caprinos de raça Saanen 
referem aumentos anuais de produção de 
leite/lactação nos últimos 10 anos, utilizan-
do sémen de machos de elevado potencial 
genético sem, contudo, quantificarem. A 
Associação Espanhola de Criadores de Ga-
do Ovino da Raça Assaf refere um aumen-
to anual médio de produção de leite entre 
1995 e 2013, tendo a produção de leite nor-
malizada aos 150 dias de lactação passado 
de 75 para cerca de 189 litros/ovelha. No 
caso francês, cerca de 20 anos de melho-
ramento genético baseado na seleção e na 
IA em larga escala, levou a níveis de produ-
ção de 800 kg de leite por lactação de 270 
dias e aumentos dos seus teores proteico e 
butiroso (http://www.capgenes.com/spip.
php?article39).
Em Portugal existem poucas referências re-
lativamente à quantificação dos benefícios 
da utilização da IA diretamente nos níveis 

de produção. Os encargos financeiros com 
o controlo da reprodução nos pequenos ru-
minantes dependem da(s) metodologia(s) 
utilizada(s) na exploração. Independente-
mente da escolha, existe um acréscimo de 
mão de obra, maneio e a necessidade de 
instalações adequadas, além dos custos ine-
rentes ao protocolo escolhido. Os métodos 
de controlo do ciclo éstrico que não recor-
rem à utilização de produtos hormonais têm 
menores custos. Contudo, têm uma menor 
eficácia na sincronização do estro, pelo que 
não são recomendadas em programas de IA 
a hora fixa. Os bons resultados na IA depen-
dem duma rigorosa sincronização do estro, 
pelo que o método escolhido é fundamen-
tal. O mais utilizado são as esponjas vagi-
nais + eCG cujo custo na ovelha é de cerca 
de 9,62€ (5,62€ em fármacos e consumíveis 
necessários à sua administração e cerca 4 €/ 
/animal em mão de obra) e na cabra 11,68€ 
(6,18€ em fármacos e consumíveis e 5,5€ em 
mão de obra). O custo do sémen é variável, 
dependendo da capacidade melhoradora do 
macho, a qual é determinante do aumento 
produtivo obtido na descendência.
Na Figura 1 simulamos o aumento de rendi-
mento numa exploração de ovelhas de lei-
te, em função do aumento de produção de 
leite/lactação das filhas nascidas pela IA 
(10 L, 12,5 L e 15 L), imputando um custo ao 
sémen e IA de respetivamente de 25€, 35€ e 
45€, um custo do protocolo de sincronização 
do estro de 9,62€ e utilizando o valor de 1€ 
como referência para o preço/litro de leite. 
A utilização de sémen com maior capacida-
de melhoradora, ou seja, induzindo maiores 
incrementos produtivos e um maior núme-
ro de lactações, permitirá obter maiores 
produções, logo uma maior ‘diluição’ dos 
custos. É de salientar que o aumento de 
potencial leiteiro após uma única IA será 
sempre transmitido às novas gerações, re-
sultando numa melhoria genética do efetivo 
e maiores produções; a maior eficiência da 
gestão da exploração e a redução do núme-
ro de machos contribuirão também para um 
maior rendimento.
Os programas de sincronização do estro 
associado à IA com sémen de alto valor ge-
nético implicam um esforço financeiro sig-
nificativo, cujo retorno é obtido a médio/ 
/longo prazo. Os resultados observados nos 
programas de melhoramento de outros paí-
ses são testemunhas da sua viabilidade, de-
monstrada não só pelo aumento da produ-
ção de leite mas também pelo aumento ge-
neralizado do valor genético dos efetivos. 

*suportado pelo projeto ALT20-03-0246-FEDER-000021 
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Figura 1 – Aumento de rendimento em função do aumento de produção de leite por lactação nas filhas


